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Julho
ANIVERSARIANTES

Dia Aniversariante
1 Marcus Vinícius O. da Costa
1 Meiryelle Landim Franco
2 Ricardo Gomes de Souza
3 Washington Luiz P. de Campos
4 Antônio Carlos Lopes
4 Antônio Carlos Pereira Bello
4 Francisco Vieira da Silva César
5 Nina Luiza da Silva Martins
5 Paulo Cezar Pereira
6 Marcio Francisco Mello
7 Adriana Cassettari Leonardo
7 Rodrigo Toledo Mota
8 Guilherme Devide Mota
8 Romildo Gerbelli
8 Shigueru Takai

10 Vivian Regina Guzela
11 Fernando Sawerbronn Gouvea
12 Luiz Carlos João
14 Igor Tasso Jatahy
14 Mônica Rocco
15 Ednea Silva de Oliveira
15 Fabrício Yui
15 Karina Margareth Kuniyoshi
18 Fabiana Zangicomo da Silva
19 Evelyn de Paula Pacheco
20 Nelson Nisenbaum
21 Karina Paula Costa Zulli
21 Rogéria Meneses Lima
22 Aleude Oliveira da S. Filho
22 Alexandre Cruz Henriques
22 Benedito M. Batista da Luz
22 Erivelto Martinho Volpi
23 Floriano Antônio Vallim
24 Luiz Carlos Ryugo Akao
25 Roberto Seiho Yamauti
27 Roberta França Spener
28 Vanessa Reis Cazarini Marques
31 Eduardo Capelletti

DATAS COMEMORATIVAS DE JULHO
01 Dia da vacina BCG
02 Dia do Hospital

Dia do Bombeiro Brasileiro 
04 Dia Internacional do Cooperativismo
09 Dia da Revolução e do Soldado Constitucionalista
10 Dia da Pizza
13 Dia Mundial do Rock
14 Dia do Propagandista de Laboratório 

Dia da Liberdade de Pensamento
17 Dia de Proteção às Florestas
19 Dia da Caridade 

Dia Nacional do Futebol
20 Dia do Amigo e Internacional da Amizade
25 Dia de São Cristóvão 
26 Dia da Vovó

Dia da Integração Nacional
Dia da Saúde e Nutrição 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

“O mais difícil nesta re-
lação é não termos com 
quem contar! Portan-
to, colegas, depende-
mos somente da nossa 
luta, ainda bem que 
temos tido ações mui-
to focadas por parte 
das entidades (CRM 
– AMB – APM), pois, 
caso contrário, estarí-
amos reféns da ANS e 
dos planos de saúde”

PL 6.964/2010 – Uma vitória 
do trabalho das Entidades 
Representativas da área médica

Como sempre tenho dito, as entidades represen-
tativas da área médica trabalham muito para a de-
fesa da classe, embora muitos colegas não achem 
isso. Se não fosse esse intenso trabalho nossa 
classe estaria em pior situação. A última vitória foi 
a aprovação da PL 6.964/2010 pela Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara, que estabelece 
critérios para a adequada contratualização da rela-
ção entre operadoras e prestadores de serviço, que 
agora seguirá para a sanção presidencial. 

Várias ações de oposições contrárias a esse 
projeto de lei foram feitas e cito como exemplo que 
72 Deputados Federais pretendiam emperrar o en-
caminhamento à presidente da República, porém, 
médicos de todo o país atenderam ao chamado 
das lideranças nacionais e reagiram prontamente a 
mais uma manobra, que tudo indica era influenciada 
pelas operadoras de planos com o apoio da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS).  Novamente 
a ANS tentando impedir a classe médica de defender 
seus direitos.

Com esse PL, se sancionado, uma série de regras 
passará a valer que, conjuntamente, contribuirá 
para melhorar a qualidade dos serviços prestados 
pelas operadoras de planos de saúde e equilibrar a 
relação entre prestadores de serviços e operadoras.

Esse benefício não ficará limitado aos médicos, 
vários outros profissionais  (psicólogos, fisioterapeu-
tas, nutricionistas e dentistas) que também pres-
tam serviços às operadoras contarão, da mesma 
forma, com os avanços do PL, o qual beneficiará 
ainda em torno de 50 milhões de brasileiros, usu-
ários de planos de saúde.

Mesmo assim, nossa luta é incansável, existem 
muitas disfunções na área médica, principalmente 

na relação conflituosa 
que envolve ANS x pla-
nos de saúde x médicos. 
É inadmissível que a 
ANS continue a ter essa 
atitude equivocada, des-
respeitando a sua mis-
são, que transcrevemos, 
conforme está no seu 
portal: Promover a defe-
sa do interesse público na assistência suplementar 
à saúde, regular as operadoras setoriais - inclusive 
quanto às suas relações com prestadores e consumi-
dores - e contribuir para 
o desenvolvimento das 
ações de saúde no país. 

O mais difícil nessa 
relação é não termos 
com quem contar! Por-
tanto, colegas, depen-
demos da nossa luta, 
ainda bem que temos 
tido ações muito fo-
cadas por parte das 
entidades (CRM – AMB 
– APM), pois, caso 
con trário, estaríamos 
reféns da ANS e dos 
planos de saúde.

As entidades médi-
cas encaminharam 
uma Carta Aberta à ANS com repúdio à omissão 
e equívocos praticados pela Agência.

Vamos continuar fortes na movimentação, não 
podemos fechar os olhos a esses absurdos! A 
classe médica merece e exige respeito!

(O PL 6964/2010 aprovado e transformado na Lei Ordinária 13.003/14. DOU 25/06/14 PÁG.02 COL.02)
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A Revista 
Visão Médica 
é uma pu-
blicação da 
Associação 
Paulista de 
Medicina 
Regional São 
Bernardo 
do Campo e 
Diadema

A Revista 

Tomás Patrício 
Smith-Howard

Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

....Mais de 30 bilhões de Reais !!! 
(extraído do BBC - W.Post - Folha de São Paulo)

O custo da Copa do Mundo poderá bater os R$ 30 bilhões em investimentos 
de acordo com a última atualização da Matriz de Responsabilidades, que reúne 
todos os gastos com o Mundial a cargo do governo federal, estaduais e cidades-
-sede. Até setembro do ano passado atingiu valores acima dos R$ 26 bilhões.

DA BBC 
A Copa brasileira está custando cerca de três vezes mais do que as ante-

riores.  “A África do Sul teve um gasto de R$ 7,7 bilhões, o Japão de R$ 10,1 
bilhões, a Alemanha de R$ 10,7 bilhões e o Brasil já ultrapassou os R$ 28 
bilhões. Ou seja, desculpe a expressão, mas que sacanagem! É sacanagem 
com o dinheiro do povo. Falta de respeito e escrúpulos”, disse o ex-jogador 
e deputado federal Romário.

As autoridades envolvidas na organização da Copa se defendem alegando 
que muitos desses bilhões serão gastos em supostas obras de infraestruturas, 
mobilidade urbana, turismo, telecomunicações, portos e segurança, entre 
outros itens formando um quadro completo de maquiagem.

A presidente Dilma Rousseff também garantiu, em discurso em rede 
nacional, que nem um centavo do orçamento foi usado em estádios. Mas isso 
não quer dizer que não tenham sido usados recursos públicos em tais obras.

O BNDES financiou boa parte dos estádios com linhas de crédito a 
juros subsidiados - e, em muitos casos, os empréstimos foram tomados 
por governos estaduais, que terão de pagar o banco também com dinheiro 
público. Além disso, os estádios e a FIFA contam com isenções fiscais dentro 
do programa Recopa.

Em meio a uma guerra de acusações e números, a BBC entrevistou au-
toridades e especialistas para desatar os nós dessas polêmicas, explicando, 
afinal, quem paga pelas obras, as condições e quais recursos da Copa para 
responder duas perguntas:

1. Quanto custará a Copa no Brasil? - A previsão certa do comitê organi-
zador é de mais de R$ 28,1 bilhões.

2. Foi a Copa mais cara da história? - É claro. O padrão FIFA exigido, a 
corrupção e ineficiência encarecerão todos os projetos, diz Holger Preuss, 
Prof. de Economia do Esporte da Universidade Johannes-Gutenberg, da Ale-
manha. Muitos especialistas também contestam  a construção de estádios 
imensos em locais que carecem de público e clubes de futebol suficientes 
para manter a ocupação dessas estruturas após o evento.

DO Washington Post -
Alerta-se que o alto custo e corrupção são as grandes ameaças da Copa 

no Brasil. O Jornal americano chamou os políticos de “cães de guarda” de 
bilhões de dólares em contratos superfaturados para fins de doação elei-
toreiros e lucros pessoais. O elevado custo por causas dos altos índices de 
corrupção na administração do dinheiro público ganhou grande destaque 
nessa edição do Post. 

Refere que as relações suspeitas entre políticos e empresas envolvidas 
na maioria dos projetos da Copa divulgados pelo tribunal superior eleitoral 
foram elencados. O construtor principal do estádio de Brasília aumentou suas 
doações 500 vezes na eleição mais recente, mostra a publicação. E segue 
esclarecendo que tais conexões financeiras, entre as empresas de construção 
e políticos, contribuem para disseminar descrédito e desconfiança com relação 
ao evento. Os políticos fazem esse tipo de jogo de interesses com eficácia em 
contratos de bilhões de dólares ao longo da Copa.

A raiva da população sobre a corrupção percebida ajudou a alimentar 
grandes protestos pelo país todo o ano passado e este ano, com agitações 
ainda durante o início do evento arranhando a imagem da Copa no Brasil, 
destacou o jornal. O brasileiro não é mais tão “pacífico” quanto se pensava.

“Essas doações estão fazendo a corrupção neste país ainda pior e tor-
nando-se cada vez mais difícil de combater”, disse Renato Rainha, um árbitro 

no Tribunal de contas de Brasília, 
que vem investigando os gastos no 
estádio da capital. “Esses políticos 
estão trabalhando para aqueles 
que financiaram suas campanhas”, 
completou na sua entrevista.

A estrutura “imponente” do 
estádio brasiliense é elogiada, 
mas a reportagem publicada pelo 
jornal é certeira e diz que os críticos o chamam de “garoto-propaganda para 
os gastos fora de controle e gestão fraudulenta, ou pior”. Após avaliação 
de parte do projeto pela auditoria, foi concluído que um terço do custo do 
estádio pode ser atribuível ao superfaturamento. São US$ 500 milhões de 
gastos suspeitos até agora.

“Há corrupção na Copa? - É claro, sem dúvida”, disse Gil Castelo Branco, 
fundador do grupo Contas Abertas, que preza pela transparência nos gastos 
do governo. “A corrupção vai onde o dinheiro está e no Brasil hoje, isso significa 
Copa do Mundo”, completou. O preço de construção ou reforma das 12 arenas 
quase quadriplicou em relação às estimativas iniciais, ajudando a tornar a 
Copa do Mundo do Brasil mais cara ainda.

Aparece a frustração - De lado de fora do estádio brasiliense, um segurança 
entrevistado resumiu o sentimento de frustração de tantos brasileiros em 
relação aos gastos ostensivos com o Mundial e que de nada vão beneficiar a 
maior parte do povo.....”Isso ai é um monumento para tristeza e desperdício 
nacional”, disse Paulo Rodrigues, apontando para o Mané Garrincha. “Não sou 
contra a Copa. Estou frustrado com toda a corrupção envolvida. Quando polí-
ticos constroem uma estrada, mesmo que haja propinas, pelo menos, no final 
de tudo temos uma estrada. Com este estádio, não temos nada”, completou.

Conclusão
A nossa Seleção, franca favorita ao Hexa, vem em trajetória vitoriosa. 

O seu desempenho influenciará a eleição? - SIM.  Em artigo recente-
mente publicado na Folha de São Paulo em Tendências / Debates (dia 
21.06.2014), encontrei interessante matéria do Professor Flávio de 
Campos (USP). Resume: “A principal característica que marcará a Copa 
de 2014 é a sua intensa politização. Futebol e política entram em campo 
com uma disposição tática nunca vista. Não é novidade a utilização dos 
sucessos de seleções por governos autoritários: 1934 e 1938 pelo regime 
fascista de Itália; 1970 pela ditadura militar brasileira; 1978 pelos milita-
res argentinos. ...Claro, pode-se recordar as tentativas no Brasil de todos 
os presidentes em extraírem algum dividendo das conquistas de 1958, 
1962, 1970, 1994 e 2002.  ...As demandas das ruas calçaram chuteiras ao 
estabelecerem como parâmetro os gastos com a organização da Copa e o 
propalado padrão FIFA. Ao mesmo tempo fortaleceu-se a percepção coletiva 
de que uma extensa lista de irresponsabilidades deveria ser atribuída ao 
governo federal (falta de investimentos na saúde, educação, transporte, 
moradias populares e segurança no padrão FIFA) e que merecem ser 
repartidas com os governos estaduais e municipais. ...Por meio do futebol 
e de sua importância para a sociedade Brasileira, tornaram-se explícitos 
dilemas, conflitos e interesses como poucas vezes na história do país.  Esse 
é o principal legado da Copa. O enfrentamento político com o Brasil diante 
do espelho” (Folha de São Paulo).

Após o último jogo, Brasil é Hexa (profetizando), senão quer dizer que 
tropeçamos; seja qual for o resultado, eufóricos de felicidade ou tristes, 
voltaremos à nossa realidade. Daqui para frente, a nova história a ser 
escrita só dependerá das nossas atitudes e consciência para mudar. Se 
nós mudamos, o mundo também muda! ...1 2 3 4. 
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ENTREVISTA

A anamnese na visão de um Neurocirurgião
Em entrevista concedida à jornalista Ivanilde 

Sitta, da Revista COOP, periódico da COOP - Coo-
perativa de Consumo, o presidente da Associação 
Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema, 
Marcelo Ferraz de Campos, neurocirurgião es-
pecialista em Coluna, falou sobre a importância 
da anamnese na identificação do diagnóstico de 
uma doença sob a ótica da sua especialidade. 
Em função dos sérios problemas que os médicos 
enfrentam atualmente no exercício da medicina, 
entre eles, agendas superlotadas, sendo a maio-

ria impostos pelas grandes corporações que visam lucrar com os 
cuidados das doenças, a revista Visão Médica considerou pertinente 
a divulgação da entrevista nesta edição. Acompanhe:

O exame clínico e uma boa anamnese são suficientes para 
identificar o diagnóstico na maioria dos casos? 

Uma boa história clínica e o exame físico bem feito são funda-
mentais para identificar o diagnóstico, mas não suficientes para os 
padrões atuais de um diagnóstico formal.

 
Caso um hemograma seja somado à anamnese e ao exame 

clínico, o percentual de diagnóstico aumenta ainda mais?
Depende da situação. Existem inúmeras situações clínicas em 

que o hemograma em nada ajuda no diagnóstico.
 
Por meio de um hemograma, quais doenças podem ser identifi-

cadas ou suspeitadas? Num simples exame de sangue é possível 
saber o estado de saúde dos rins, fígado e de quais outros órgãos? 
Também é possível analisar quais outras situações?

Quanto ao hemograma, fundamentalmente do âmbito da hemato-
logia ou infectologia, pode auxiliar, ou suspeitar, a identificação do 
diagnóstico. Já em relação ao simples exame de sangue, é preciso 
saber que nada é simples na área da saúde, e a doença é uma ad-
versária traiçoeira. Por exemplo, o que é uma simples catapora? A 
mesma doença pode ter uma forma hemorrágica ou encefálica. Será 
que podemos denominá-la uma simples catapora? Tive um preceptor 

que costumava dizer que simples é dizer bom dia, e muita gente não 
o faz. Agora, realmente existem exames de sangue que permitem 
verificar o estado da função hepática, renal e demais órgãos. Mas 
que, de simples, não têm nada.

O hemograma é um dos exames mais solicitados pelos mé-
dicos? Ele é o início da busca do diagnóstico quando os dois 
primeiros requisitos (exame clínico e anamnese) deixam dúvidas?

Sim, a busca do diagnóstico é a nobre tarefa a que os médicos 
se dedicam em prol de seus pacientes. 

Se esse trio de procedimentos assegura o diagnóstico em gran-
de parte dos casos, qual a razão dos médicos, principalmente nas 
consultas em PS, requisitarem tantos exames? Falta de tempo em 
ouvir o histórico do paciente seria uma das causas? 

Não concordo que se chegue a diagnósticos formais dentro das 
exigências atuais apenas com história e exames clínicos, além do 
hemograma. Por outro lado, realmente acho que, às vezes, há certo 
exagero quanto ao número de exames solicitados. Entretanto, a 
razão para isso independe da vontade do médico, pois esse se vê 
cada vez mais obrigado a obedecer aos protocolos de atendimento 
elaborados por diferentes instituições hospitalares e operadoras 
de saúde. Tais protocolos, ao invés de aumentar a eficiência em 
prol da chamada boa governança em assuntos da saúde, pasteu-
rizam, ou seja, homogeneízam o atendimento, como se tal fosse 
possível. Ora, cada paciente é um indivíduo, e cada doença o 
acomete de forma peculiar.

Por último, tenho a impressão que todos que se formam médi-
cos gostam de conversar à vontade e examinar com tempo todos 
os seus pacientes. Se isso não ocorre, é força da pressão exercida 
por agendas superlotadas e outras razões a eles impostas pelos 
modernizadores e pretensos a bons gestores da saúde. E que se 
sabe, existe um esforço mundial para se retirar o livre exercício 
do médico, transformando-o em um mero proletariado técnico 
subserviente aos desígnios de grandes corporações que visam 
lucrar com os cuidados das doenças. 

Doutor, se tiver interesse em receber mensalmente a revista, cadastre-se na Associação Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema. Se já for sócio, mantenha sempre atualizado telefone, e-mail e seu endereço para correspondência

Tel. (11) 4330-6166 • Fax (11) 4330-6891 
administracao@apmsbc.org.br 

www.apmsbc.org.br
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Prezado Dr. Tomás
 
Li o seu editorial da revista de maio e achei muito 

interessante, instigante e provocador diante das 
frequentes posturas de muitos colegas em relação 
às entidades médicas.

Parabéns!
 
Newton Barros
2º Vice-Presidente da AMB
Porto Alegre/RS

Estimado Amigo,
 
Realmente fico muito fe-

liz em saber que a nossa revista está chegando 
até as suas mãos e que a sua leitura é proveitosa.  
Quanto ao meu editorial, fico lisonjeado em saber 
que encontrou seu conteúdo interessante, insti-
gante e provocador diante das posturas de muitos 
dos nossos colegas. Realmente se queremos enti-
dades mais representativas e mais fortes devemos 
provocar os colegas passivos para serem proativos 
e também cobrar das nossas entidades mais em-
penho nos seus papéis. Espero que nossa revista 
contribua sempre em manter a classe informada 
e provocada. 

Muito obrigado pelo seu reconhecimento. Um 
grande abraço.

 
Tomás P. Smith-Howard
Diretor de Comunicação e Marketing da APM-
-Regional SBCD 

EU SOU APM

Sócio Novo
Claudinoro Paolini
Especialidade: Otorrinolaringologia e 
Medicina do Trabalho
CRM: 50782
Admissão: Maio de 2014

“A união de uma classe sempre será mais 
coesa quando existir uma associação para o 
acolhimento”

Papel que, segundo o Otorrinolaringologista e Médico do Trabalho 
Claudinoro Paolini, a Associação Paulista de Medicina exerce plenamente, 
principalmente pelo importante trabalho que desenvolve na área de Defesa 
Profissional, o qual agrega os médicos em torno dos mesmos objetivos, 
como na luta pela valorização do trabalho médico e pela melhoria da saú-
de, tanto pública como privada. “A APM também promove atividades que 
oferecem informações pertinentes à medicina”, afirma. Preocupado em 
estar inserido na classe médica de São Bernardo, cidade onde trabalha 
e mora, Paolini ficou sócio da Regional São Bernardo/Diadema da APM. 
Além da inclusão, o Otorrinolaringologista e Médico do Trabalho também 
levou em consideração o benefício de poder usufruir dos serviços que a 
entidade oferece através de importantes parcerias.

Sócio Antigo

Marcelo Rodrigues Bacci   
Especialidade: Nefrologista
CRM: 105337
Admissão: Junho de 2006

“Embora possamos ter grandes performances 
sozinhos, se não houver união entre pessoas com 
interesse e características em comum dificilmen-
te os objetivos maiores serão alcançados”

Para o Nefrologista Marcelo Rodrigues Bacci, a Associação Paulista de 
Medicina possibilita essa união de forma exemplar. “A APM é um órgão sério 
e representativo da classe médica que luta a favor de nossos interesses 
e traz benefícios morais e sociais para todos nós”, defende. Justamente 
para atuar em conjunto com seus pares no fortalecimento da classe médica 
na Região do Grande ABC é que Bacci se filiou à Regional São Bernardo/
Diadema da APM. “Como nefrologista e residente em São Bernardo senti 
que era necessário lutar por uma maior representação da especialidade 
em nossa cidade, além de ampliar o meu círculo de relacionamentos”.

OPINIÃO DO LEITOR

Entidades Médicas, Mantê-
las abertas... ou fechá-las?
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Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: (11) 3188-4270 / 4339 / 4579 / 4370.

culturais e cursos no exterior
Localização: nacional (compra 
online)

 Casa e Decoração

MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo 
e 20% nas compras à vista.
Localização: Nacional (compra online)

 Doces e Café

CHOCOFINE

10% de desconto na compra das 
melhores e mais famosas marcas de 
chocolates do mundo, como Godiva, 
Lindt, Belgian, Jacquot, Weinrich, 
Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.
Localização: Nacional (compra online)

 Eletrodomésticos

ELECTROLUX
A maior fabricante mundial de 
eletrodomésticos oferece descontos 
de até 40% e parcelamento em até 
10x sem juros. Frete grátis para todo 
o Brasil. 
Localização: Nacional (compra online)

 Flores e Decoração

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra 
no site.
Localização: Nacional (compra on-
line) de parede e tapetes com 10% 
de desconto, em três parcelas sem 
entrada, ou à vista com mais 5% de 
desconto.
Localização: Presidente Prudente 

 Cursos

YÁZIGI 
A Yázigi escola de idiomas oferece 
15% de desconto para adultos e 
25% para dependentes menores de 
18 anos.

Localização: Consulte as unidades

CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
Associados  e dependentes da APM 
ganham 20% de desconto nos cur-
sos regulares. Os cursos dispensam 
taxa de matrícula. O material didá-
tico não está incluso no valor do 
curso (e também não tem desconto 
no valor).
Localização: Consulte as unidades

 Hotéis e Viagens

ROYAL PALM PLAZA
Desconto de 10% na diária e isenção 
na taxa de serviço. 
Localização: Campinas

HOTEL NACIONAL INN
Rede presente em 12 cidades do 
Brasil. Descontos de 15% e também 
promoções de pagamento que esti-
verem sendo realizadas. 
Localização: Consulte as unidades.

POUSADA VILLA HARMONIA
A Pousada Villa Harmonia, localiza-
da próxima ao Centro Histórico de 
Paraty, oferece 20% de desconto no 
valor da diária e um delicioso vinho 
para os associados que informarem 
a senha secreta que está no clube 
de benefícios.
Localização: Paraty

 Informática e Comunicação

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Associados têm direito a 10% de 
desconto no pagamento à vista ou 
em até 3 vezes sem juros na compra 
de equipamentos e suprimentos de 
informática.
Localização: São João da Boa Vista / SP

 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, cir-

cos, parque de diversões e passeios 
turísticos.
Localização: Nacional (Compra online)

 Restaurantes e Bebidas

EMPÓRIO VILLA REAL
Excelentes vinhos e queijos, em um 
ambiente charmoso, aconchegante e 
com atendimento especial. Oferece 
10% de desconto em vinhos nacio-
nais, 6% em vinhos importados, 5% 
para as demais bebidas e/ou outros 
produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

 Seguros e Planos de Saúde

MDS 
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais.

 Serviços

ARTE MAIS CULINÁRIA
Buffet especializado em diversos 
tipos de eventos, oferece 10% de 
desconto em todos os produtos e 
serviços.
Localização: São Paulo

 Uso Pessoal

ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas 
e online, em todas as formas de 
pagamento.
Localização: lojas físicas (Campinas 
e Jundiaí) e nacional (compra online)

ÓPTICA MODELO
Associado APM e seus dependentes 
têm 12% de desconto à vista e 5% 
nas compras parceladas.
Localização: São Paulo

 Veículos

ALUGUE BRASIL 
20% na locação de veículos.
Localização: Consulte as unidades.

 Grande ABC

SPAZIO ITALIANO
Associado da APM tem 10% de 
desconto nos cursos ministrados 
nas escolas e nos cursos in-com-
pany. Localização: Santo André

RESTAURANTE ESTAÇÃO LEOPOL-
DINA PARRILLA
Os melhores cortes de carnes 
argentinas na parrilla! 10% de 
desconto no valor total da conta. 
Localização: São Bernardo do 
Campo

PRESIDENTE RESTAURANTE E BAR
O Presidente Restaurante oferece 
menus no almoço (segunda a sex-
ta) elaborados a preços convidati-
vos, com entrada, prato principal, 
água e sobremesa. Associados da 
APM e seus acompanhantes têm 
ainda 10% de desconto no total 
da conta e café expresso cortesia.
Localização: São Bernardo do 
Campo

 Agência de Turismo

WEB VIAGENS
•10% De desconto em pacotes 
nacionais web viagens
•10% De desconto em pacotes 
internacionais web viagens 
•5% De desconto em pacotes opera-
dos por outros parceiros
•5% De desconto em cruzeiros 
marítimos 
•10% De desconto em aluguel inter-
nacional de carros e 5% de desconto 
em aluguel de carros nacionais
•10% De desconto em seguro 
viagem 
•10% De desconto em reservas de 
hotéis 
•5% De desconto em passes de 
trem
•5% De desconto em ingressos e 
tikets para atrações e shows 
•5% De desconto em intercâmbios 

CLUBE DE BENEFÍCIOS

Acesso e informações: www.apm.org.br/clubedebeneficios Confira neste endereço as unidades participantes e as condições para usufruir dos benefícios.
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OPINIÃO 

Lutar ainda é pouco!
“Como muitos sabem, sou médico residente do último 

ano de Cirurgia Plástica, mas faço plantões extras como 
cirurgião do trauma. Segue um breve relato do cotidiano de 
um médico plantonista como cirurgião do trauma:

Baixada fluminense, garota de 16 anos, lesão craniana por 
arma de fogo, com perda de massa encefálica. Atendimento 
em sala de trauma, via aérea assegurada por intubação oro 
traqueal, reanimação volêmica. Parada cardiorrespiratório por 
3x revertida com massagem cardíaca e drogas vasopressoras. 
Paciente estabiliza hemodinamicamente. 

Verifico pupilas dilatadas não reagentes ao estímulo, assim 
como os demais reflexos tronco encefálicos ausentes. 

O Hospital onde estou não há exames complementares para 
falência encefálica, não suporta procedimento de retirada de 
órgãos. Ligo para a central de transplantes do estado do Rio 
de Janeiro. Todos os números possíveis, sem sucesso. Sequer 
uma gravação. A Família está em desespero não entendendo a 
situação, porém, demonstrando desejo de doação de órgãos. 

Sigo, tentando contato para iniciar protocolo de captação 
dos órgãos. QUATRO depois do primeiro contato, sim QUATRO 
HORAS, sou atendido por uma reguladora, felizmente muito 
solicita. A mesma pede que eu entre em contato com o hospital 
referência para captação e solicite vaga, pois através da central 
não teríamos sucesso. Então 3h após o primeiro contato com 
o tal hospital, após mandar fax e praticamente implorar, tenho 
vaga negada.

A paciente evolui com instabilidade hemodinâmica mesmo 
em bomba de infusão de vasopressores. Nova parada cardíaca. 
Reanimamos pela 4ª vez, mantemos o coração batendo, esta-
bilidade hemodinâmica. 

Após 5h, consigo leito para transferência. Seria a primeira vez 
que a equipe do hospital veria um processo de sucesso de cap-
tação de órgãos. Vencemos o sistema... Acende uma centelha 
de esperança na equipe. Porém, no município em questão não 
há ambulância equipada para transporte avançado. 

O tempo corre. Perdemos a vaga. 
Paciente para pela 5ª vez. Procedimento de reanimação dessa 

vez sem sucesso.
Frustração generalizada da equipe.
Converso com familiares, todos inconsoláveis. 
Há falta de tudo. 
O sistema, a desorganização generalizada da saúde pública, 

o descaso dos gestores nos privaram do sucesso. 

Privaram a família de perpetuar a memória da menina, disse-
minando vida a outros doentes em fila de espera. 

Uma ambulância.
 Uma vaga. 
Um sistema que não te ajuda. 
Dramático, não?!
Realidade cotidiana. Sistema público de saúde colapsado. 

Estado colapsado. 
Me bastava uma ambulância igual às da Arena Pantanal, ou 

do Estádio Itaquerão. 
Me bastava a vontade de fazer dos hospitais algo tão funcional 

quanto um estádio da Copa. 
Uma refinaria no valor de 48 milhões comprada pela Petro-

bras, estatal, por 1 bi.
Um bilhão menos quarenta e oito milhões.
A diferença igual ao valor roubado dos contribuintes brasi-

leiros. 
O lucro dos envolvidos igual ao rombo dos cofres públicos. 
Falta tudo ao povo da baixada fluminense, do agreste, da vila 

Areia, em Porto Alegre. 
Faltam ambulâncias, faltam vagas em hospitais.
Falta discernimento para compreender o que representa o 

caso Passadena na vida deles. 
Sobra discernimento aos políticos em como sempre ludibriar 

o povo. 
Vide o pequeno “engano” do Instituto de Pesquisa Econômica 

Avançada, eclodiram passeatas feministas (com razão) contra 
o estupro. 

Pena que a pesquisa estava errada, pena que aparecem fatos 
como esse para abafar os escândalos da Petrobras. 

Pena que eu vejo esses descasos aos meus pacientes sozinho. 
Pena que boa parte do eleitorado brasileiro não entende 

tudo isso.
Neymar, desculpa, mas vou torcer pro Messi. 
Ronaldo, desculpa, mas eu quero hospitais.
Dilma, desculpa, mas vou lutar dia a dia para tirar votos do 

seu governo, no metrô, no hospital, no elevador, no facebook.
Chato é não tentar.
Divulgue, seja você médico, estudante de medicina, vestibu-

lando ou não. 
Faça também a sua parte como cidadão!”

Relato do médico residente do último ano de Cirurgia 
Plástica Guilherme A. Fritsch-Nunes
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DEFESA PROFISSIONAL

Diante da omissão do Estado em oferecer à população 
acesso à assistência médica com qualidade, desrespeitando 
os direitos humanos e até mesmo decisões judiciais, con-
forme tem sido apresentado em reportagens recentes apre-
sentadas em rede nacional, o Conselho Federal de Medicina 
(CFM) determinou a adoção de medidas para o enfrentamen-
to desse quadro de crise que afeta, sobretudo, os mais de 
150 milhões de brasileiros que dependem exclusivamente 
do SUS para ter acesso a consultas, exames, internações e 
cirurgias. Neste sentido, o CFM determinou que: 

• Com o apoio dos CRMs locais, sejam realizadas novas 
fiscalizações em caráter de urgência nas seguintes uni-
dades: Pronto Socorro Municipal de Cuiabá (MT), Hos-
pital Regional da Asa Norte (DF), Hospital Regional do 
Gama (DF), Hospital Regional de Ceilândia (DF), Hospital 
Geral de Salvador (BA), Hospital Cleriston Andrade (em 
Feira de Santana, BA) e Maternidade Dona Regina (TO);
• Os relatórios de vistoria com a descrição de todas as 
fragilidades encontradas em termos de infraestrutura e 

Os Conselhos de Medicina cobraram do Minis-
tério da Saúde o fortalecimento das estruturas 
de fiscalização, controle e avaliação do Sistema 
Único de Saúde (SUS), e medidas urgentes que 
garantam e evitem a incompetência administra-
tiva, os abusos e a corrupção na saúde pública. 
 
O pedido foi feito publicamente no dia 30 de maio, 
quando o Conselho Federal de Medicina (CFM) 
avaliou as recentes denúncias no setor, exibidas 
em reportagens apresentadas em rede nacional. 
 
Em nota de esclarecimento à sociedade, a entidade  

CFM e CRMs pedem fortalecimento das 
estruturas de fiscalização do SUS

criticou a omissão do Estado em oferecer à popula-
ção acesso à assistência médica com qualidade e 
informou que, com apoio dos  Conselhos Regionais, 
serão realizadas novas fiscalizações em caráter de 
urgência nas unidades citadas nas reportagens. 
 
Para o Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (Cremesp) e os demais CRMs, este e outros 
esforços estão alinhados com o engajamento das en-
tidades médicas na identificação de gargalos que afe-
tam o atendimento oferecido pelo SUS à população 
e na cobrança de respostas efetivas dos gestores. 
Fonte: CFM

NOTA DE ESCLARECIMENTO À 
SOCIEDADE
Assunto: Fiscalização de hospitais 
denunciados pela imprensa

recursos humanos sejam encaminhados – em âmbito 
local – aos gestores do SUS e aos representantes dos 
Poder Legislativo, do Poder Judiciário, dos Tribunais 
de Contas, do Ministério Público e de outros instâncias 
de fiscalização e controle, bem como ao Ministério da 
Saúde;
• Os CRMs – em articulação com outras entidades 
locais – proponham aos gestores do SUS a adoção de 
medidas emergências para resolver os problemas de-
tectados, garantindo aos pacientes melhor atendimento 
e aos profissionais condições de atuar adequadamente 
nas unidades;
• O mesmo procedimento deva acontecer em outras 
denúncias que, porventura, sejam divulgadas pela 
imprensa, assegurando o comprometimento do sistema 
conselhal com a melhora da assistência. 

Por outro lado, na esfera federal, o CFM solicita ao Minis-
tério da Saúde a apresentação urgente de propostas que 
contemplem os seguintes pontos:
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• Um plano detalhado e de longo prazo para melhoria efe-
tiva da infraestrutura de toda a rede hospitalar que integra 
o SUS, com ênfase nos setores de urgência e emergência;
 • A criação de uma carreira de Estado para os médicos 
e outros profissionais da saúde, como forma de 
estimular sua adesão e permanência na rede pública;
• A reposição das perdas acumuladas dentro da Tabela 
SUS (em consultas e procedimentos), cuja defasagem 
tem contribuído para a redução da cobertura assisten-
cial oferecida pela rede pública;
 • O aumento imediato e significativo da oferta de 
leitos de internação e de UTI para atender a demanda 
crescente de internações e cirurgias de média e alta 
complexidade;
 • A promoção de campanhas de esclarecimento à 
sociedade sobre os fluxos corretos de atendimento 
no âmbito do SUS, com consequente reforço e 
aperfeiçoamento da respectiva estrutura para absorver 
a demanda reprimida;
 • O fortalecimento das estruturas de fiscalização, 
controle e avaliação – em todas as esferas de gestão 
do SUS – com a garantia de apoio para agirem com au-
tonomia, rapidez e transparência no acompanhamento 
de ações, projetos e programas do SUS, evitando-se a 
incompetência administrativa, os abusos e a corrupção.

Finalmente, o CFM e os CRMs pedem à Câmara Federal 
a aprovação do Projeto de Lei nº 174/2011, que já recebeu 
aval terminativo do Senado e aguarda a deliberação dos 
deputados. O texto estabelece que ocupantes de cargos 
do Poder Executivo (presidente, governador ou prefeito, por 
exemplo) poderão ser cobrados e penalizados pelo descum-
primento de compromissos e promessas feitos à população. 

Estes esforços dos Conselhos de Medicina estão alinha-
dos com seu engajamento na identificação de gargalos que 
afetam o atendimento oferecido pelo (SUS) à população e na 
cobrança de respostas efetivas dos gestores. Os resultados 
deste trabalho têm sido absorvidos por outros órgãos, como 
o Tribunal de Contas da União (TCU), o Ministério Público e 
o Congresso Nacional, que os incorporaram em seus rela-
tórios sobre o assunto, provando a pertinência das ações 
implementadas pelo sistema conselhal. 

Brasília, 30 de maio de 2014.
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA

7 de agosto: 
protesto nacional 
em frente à ANS, 
no Rio de Janeiro
Médicos de todo o Brasil promoverão um protesto 

na porta da Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), na Av. Augusto Severo, 84 – Glória,RJ,  no 
dia 7 de agosto, às 11 horas. Os profissionais se 
reunirão a partir das 9 horas na sede do Conselho 
Regional de Medicina do Rio de Janeiro (Cremerj), 
Praia de Botafogo (228), loja 119b, e seguirão 
para a ANS.

A intenção é pedir uma explicação pública sobre 
a Agência estar contra o Projeto de Lei 6964/2010, 
que determina a existência de contratos escritos 
prevendo reajustes anuais entre prestadores de 
serviços e operadoras de planos de saúde. “Se a 
ANS não consegue regularizar os contratos, não 
pode se opor a uma lei que o faça”, afirma Floris-
val Meinão, presidente da Associação Paulista de 
Medicina.

A decisão pelo protesto foi tomada na última reu-
nião da Comissão de Saúde Suplementar (Comsu), 
no dia 23 de maio, em Brasília, que reuniu as três 
entidades nacionais – Associação Médica Brasi-
leira, Conselho Federal de Medicina e Federação 
Nacional dos Médicos – e suas representações 
estaduais, entre elas, a APM.

Fonte: APM
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ACONTECEU

Rua Atlântica, 121  - São Bernardo do Campo - SP - CEP: 09750-480
Fone: 11 4126-4000 - www.ecoimagem.com.br

Check-up
Realizando os exames preventivos 

relacionados ao Check-up da 
Ecoimagem, além do atendimento 

personalizado, conforto e 
comodidade, o executivo garante 

qualidade de vida e saúde.

• Ressonância Magnética

• Tomografia Computadorizada Multislice

• Colonoscopia

• Densitometria Óssea

• Doppler Fluxometria Colorida

• Ecocardiograma

• Endoscopia Digestiva

• Holter

• Laboratório de Análises Clínicas

• Mamografia Digital

• Mapa

• Raios-X Digital

• Teste Ergométrico

• Ultrassonografia Geral

O mais completo centro de 
diagnósticos do ABC 
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A Associação Paulista de Medicina – Seção Regional São Bernardo 
do Campo e Diadema, nos termos de seu Estatuto Social e do Código 
Eleitoral da Associação Paulista de Medicina – APM vem dar ciência 
aos seus associados com direito a voto e convocá-los para as elei-
ções dos cargos eletivos desta Regional: Diretoria, Conselho Fiscal 
e Delegados Interior, bem como para os cargos eletivos da APM: 
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados (Capital) e da Associação 
Médica Brasileira – AMB: Diretoria e Delegados pela APM à AMB.

Em cumprimento ao Artigo 45º, Parágrafo 1º, do Estatuto Social da 
Associação Paulista de Medicina – Seção Regional São Bernardo do 
Campo e Diadema, as eleições ocorrerão exclusivamente de forma 
eletrônica, no período consecutivo e ininterrupto de 22 de agosto de 
2014, com início às 9 horas até o dia 28 de agosto de 2014, término 
às 18 horas, através do site da APM: www.apm.org.br

As eleições serão coordenadas pela Diretoria da Associação 
Paulista de Medicina – Seção Regional São Bernardo do Campo e 
Diadema, podendo, ainda, ser fiscalizadas por representantes da 
Diretoria da Associação Paulista de Medicina – Seção Regional São 
Bernardo do Campo e Diadema e por representantes autorizados 
das chapas concorrentes.

Chapas e Candidatos Associação Paulista de Medicina – Seção-

Edital de convocação – Eleições Eletrônicas
Regional São Bernardo do Campo e Diadema 

Fica facultada a apresentação de chapas concorrentes aos cargos de 
Diretoria, do Conselho Fiscal e de Delegados (Interior) (quando cabível) 
da Associação Paulista de Medicina – Seção Regional São Bernardo 
do Campo e Diadema, mediante protocolo junto à Secretaria da APM-
-SBC/D, situada na Rua Pedro Jacobucci, 400, Jardim das Américas, 
São Bernardo do Campo, até a data limite de 02 de agosto de 2014.

Os candidatos da APM-SBC/D deverão organizar chapas, con-
tendo, obrigatoriamente, os nomes de todos os candidatos para os 
cargos do Conselho Fiscal, da Diretoria e de Delegados (Interior) da 
APM-SP (quando cabível), sendo que todos estes candidatos devem 
ser elegíveis para os cargos respectivos, nos termos do Estatuto So-
cial Artigo 45º e só serão aceitas chapas completas, com a expressa 
anuência dos seus componentes.

Os candidatos deverão estar quites com suas contribuições asso-
ciativas até o último dia de prazo para a apresentação das chapas.

Cada associado poderá candidatar-se a um único cargo, sendo 
vetado aos candidatos a acumulação de outros cargos da mesma 
chapa ou qualquer cargo de outra chapa concorrente.

ELEIÇÕES
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AGENDA CIENTÍFICA

AGOSTO

XIII Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial
Associação Brasileira de Cirurgia 
Crânio-Maxilo-Facial
Dias: 7 a 9 de agosto
Local: Sheraton da Bahia – Hotel 
Salvador (Salvador / BA)
Informações: www.abccmf.org.br
  
26º Congresso Brasileiro de 
Medicina do Exercício e do Esporte 
Sociedade Brasileira de Medicina 
do Exercício e do Esporte
Dias: 21 a 23 de agosto 
Local: Ouro Minas Palace Hotel 
(Belo Horizonte / MG)
Informações: (11) 3106-7544 / 
www.medicinadoesporte.org.br

SETEMBRO 

XXI Congresso Brasileiro de 
Prevenção da Cegueira e 
Reabilitação Visual
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Dias: 3 a 6 de setembro
Local: Centro de Convenções de 
Pernambuco (Recife / PE)
Informações: (11) 3266-4000 / 
www.cbo.com.br
  
XIX Congresso Paulista de 
Obstetrícia e Ginecologia do 
Estado de São Paulo
Associação de Obstetrícia e 
Ginecologia do Estado de São Paulo
Dias: 4 a 6 de setembro
Local: Transamérica Expo Center 
(São Paulo / SP)
Informações: (11) 3884-7100 / 
www.sogesp.com.br
 
48° Congresso Brasileiro de 
Patologia Clínica / Medicina 
Laboratorial
Sociedade Brasileira de Patologia 
Clínica e Medicina Laboratorial
Dias: 9 a 12 de setembro
Local: Centro de Convenções 
Sulmérica (Rio de Janeiro)
Informações: (21) 3077-1400 / 
www.sbpc.org.br
 
XXXII Congresso Brasileiro de 
Homeopatia 
Associação Médica Homeopática 
Brasileira
Dias: 10 a 13 de setembro
Local: Fecomércio (São Paulo / SP)
Informações: (11) 5571-0483 / 

www.cbh2014.com.br
 
40° SIMPANEST – Simpósio de 
Atualização em Anestesiologia
Sociedade de Anestesiologia do 
Estado de São Paulo 
Dias: 12 a 20 de setembro 
Informações e Inscrições: (11) 
3673-1388 / www.saesp.org.br
  
12° Congresso Brasileiro de 
Videocirurgia
Sociedade Brasileira de 
Videocirurgia
Dias: 24 a 27 de setembro
Local: Centro de Convenções Centro 
Sul (Florianópolis / SC)
Informações: (21) 2215-4476 GAP 
Congressos / www.sobracil.org.br

XXVII Congresso Brasileiro de 
Nefrologia
Sociedade Brasileira de Nefrologia
Dias: 24 a 28 de setembro
Local: Expominas (Belo Horizonte / 
MG)
Informações: (31) 3227-
8544 Rhodes Eventos / www.
congressocbn2014.com.br
 
XXVIII Congresso Brasileiro de 
Medicina Nuclear
Sociedade Brasileira de Medicina 
Nuclear
Dias: 26 a 28 de setembro
Local: Centro de Convenções 
Rebouças (São Paulo / SP)
Informações: (11) 3262-5438 / 
www.sbmn.org.br

OUTUBRO

XXIII Congresso Brasileiro de 
Citopatologia
Sociedade Brasileira de 
Citopatologia
Dias: 9 a 12 de outubro
Local: Rio de Janeiro
Informações: (21) 2255-7502 / 
www.portalsbc.com.br / e-mail: 
secretaria@citopatologia.com.br
 
18° Congresso Brasileiro de 
Infectologia Pediátrica
Sociedade Brasileira de Pediatria
Dias: 15 a 18 de outubro
Local: Gramado / RS
Informações: (41) 3022-1247 / 
www.sbp.com.br
 
Congresso Paulista de Cirurgia 
19ª Assembleia Cirúrgica do 

CBCSP
Colégio Brasileiro de Cirurgiões – 
Capítulo de São Paulo
Dias: 17 e 18 de outubro
Local: Caesar Business Faria Lima
Informações: (11) 3101-8045 / 
www.cbcsp.org.br

NOVEMBRO
 
XI Congresso Brasileiro de 
Cardiogeriatria
Sociedade Brasileira de 
Cardiologia
Dias: 6 e 7 de novembro
Local: Ouro Preto / SP
Informações: (11) 3411-5500 / 
www.cardiol.br
 
HEMO 2014 – Congresso 
Brasileiro de Hematologia, 
Hemoterapia e Terapia Celular
Associação Brasileira de 
Hematologia, Hemoterapia e Terapia 
Celular
Dias: 6 a 9 de novembro  
Local: Florianópolis / SC
Informações: (11) 2369-7767 / 
www.hemo.org.br

XXVI Congresso Brasileiro de 
Neurologia
Academia Brasileira de Neurologia
Dias: 9 a 11 de novembro
Local: Expo Unimed (Curitiba / PR)
Informações: (11) 5084-9463 / 
www.abneuro.org

46º Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia /
XXVI Sicot Triennial World 
Congress
Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia
Dias: 19 a 22 de novembro
Local: Centro de Convenções 
Sulamérica (Rio de Janeiro)
Informações: (11) 2137-5400 / 
www.portalsbot.org.br
 
DEZEMBRO

WAO International Scientific 
Conference 2014 and the
41st Annual Meeting of The 
Brazilian Association of Allergy and 
Immunopathology (ASBAI)
Associação Brasileira de Alergia e 
Imunopatologia
Dias: 6 a 9 de dezembro 
Informações: (11) 5575-6888 / 
www.sbai.org.br

Congressos 2º semestre
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ACONTECEU

AGENDA APMSBC/D

Convidados ilustres 
Em 5 de junho, 

aconteceu a reu-
nião mensal da 
Di  retoria da Asso-
ciação Paulista de 
Medicina de São 
Bernardo/Diade-
ma para delibera-
ção de vários as-
suntos pertinentes 
à entidade e à classe médica da Região do Grande 
ABC. Conduzida pelo presidente da entidade, Marcelo 
Ferraz de Campos, a pauta do dia 5 contou com a parti-
cipação de Florisval Meinão, presidente da Associação 
Paulista de Medicina, e de Renato Azevedo, diretor do 
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp). Ambos compareceram à APMSBC/D para 
falar sobre as ações do Movimento Médico na área da 
Saúde Suplementar e Pública e sobre a importância 
da união da classe médica. 

“Na Saúde Suplementar, a mobilização deve ser con-
tínua, sendo necessário manter a unidade da classe 
médica, só assim conseguiremos conquistas na luta 
pela valorização do trabalho médico”, afirma Azevedo. 
O diretor do Cremesp falou também do programa do 
governo Mais Médicos, que classificou de proposta 
eleitoreira, incapaz de resolver o problema da saúde 
no Brasil. “Não somos contra os médicos estrangeiros, 
somos contra eles trabalharem no país sem passar 
por uma avaliação de capacitação feita pelos órgãos 
competentes, como acontece em qualquer outro país”. 

Em sua apresentação, Florisval Meinão acrescentou 
ao quadro exposto por Azevedo, a preocupação com o 
aumento da grade curricular do curso de medicina de 
6 para 8 anos a partir de 2015 e com o crescimento 
consequente do número de escolas médicas. “O re-
sultado será a piora da formação dos futuros médicos. 
Temo que, daqui a alguns anos, tenhamos mais casos 
de erros médicos devido à má formação”. No final, os 
convidados responderam a inúmeras perguntas dos 
membros da diretoria e convidados presentes, entre 
eles, a presidente da APM de Santo André, Alice Lang 
Simões Santos.
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CIENTÍFICO

Menor NBSC, 2 anos, com relato de queda dia 
24/03/2014 pela manhã. Apresentou episódio de 
vômito e torpor no final daquele dia procurou aten-
dimento médico de outro serviço onde recebeu sin-
tomáticos e foi liberado. No dia seguinte apresentou 
novo episódio à tarde o que fez procurar novamente 
o serviço médico. Realizou CT de crâneo na madru-
gada do dia 26/03 que mostrou coleção hemática 
occipital em fossa posterior à esquerda subjacente a 
fratura nessa região. Imagem exercia deslocamento 
do hemisfério cerebelar com desvio e apagamento 
do IVº Ventrículo. Não apresentava dilatação do 
Sistema Ventricular supra-tentorial. Foi transferido 
para nosso serviço e na sua chegada realizou nova 
Tomografia que mostrava a mesma imagem do 
exame anterior. Medicada, a criança evoluiu estável, 
ativa e sem novos episódios de vômitos.  

Foi programada a realização de nova Tomogra-
fia em 28/03/14, que não mostrou melhora do 
quadro tomográfico e frente ao risco iminente de 
compressão de tronco e/ou evoluir para Hidrocefa-
lia Obstrutiva, foi feita a indicação para drenagem 
neurocirúrgica do hematoma.

Discussão : A maioria dos casos de traumas cra-
nianos em crianças são classificados como de na-
tureza leve. Não obstante, mesmo sendo conside-

Procedimento neurocirúrgico em criança 
de 2 anos – estudo de caso

Tomografia mostrando com-
pressão em Fossa Posterior;

Dr. Júlio César Ribeiro Barros 
Chefe dos Serviços de Neurocirurgia e Neurologia 

do Hospital São Bernardo
Dr. Luiz Fernando Haikel Júnior

Dr. André Tosta Ribeiro

Ainda repercute no meio 
maçônico o Vº Encontro 
Presencial da AMEM, re-
alizado em 26 de abril, 
no Hotel Mercure Central 
Towers, em São Paulo. A 
razão principal do sucesso 
da iniciativa é o número 
recorde de participação, 
com representantes de 
Santa Catarina, Paraná, 
Rio de Janeiro e Minas 

Gerais, além de São Paulo, que vieram 
motivados pela importância do tema 
do encontro “O Médico Maçon e a Polí-
tica Profana”, apresentado e debatido 
pelos ilustres convidados, o médico e 

professor Samuel Kierszenbaum e os deputados 
Federais e médicos Luiz Mandetta, Eleuses Paiva 
e Ronaldo Caiado.

No período da manhã, após a parte administrati-
va, aconteceu a palestra “Como anda a Medicina”, 
ministrada por Samuel Kierszenbaum. Médico e 
professor titular da cadeira de Moléstias Infeccio-
sas/Pediatria e Professor Assistente da Disciplina 
de Pediatria da Faculdade de Medicina de Petrópo-
lis/RJ, Kierszenbaum abordou como era a medicina 
de 30 anos atrás, bem como exames subsidiários 
dependentes, o aumento do número das faculdades 
de medicina e a queda da qualidade do ensino dos 
profissionais. 

Após a palestra e o tradicional almoço de con-
fraternização, deu-se início à mesa redonda sobre 
o tema do encontro “O Médico Maçon e a Política 
Profana”, debatido pelos deputados Federais e 
médicos Luiz Mandetta, Eleuses Paiva e Ronaldo 
Caiado, três representantes dos médicos na Câma-
ra Federal com expressiva e competente atuação 
na luta das reivindicações da classe médica e por 
uma medicina de qualidade no Brasil.

ACONTECEU

V Encontro 
Presencial da AMEMPresencial da AMEM
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Procedimento neurocirúrgico em criança 
de 2 anos – estudo de caso

rados da forma leve, em se tratando da população 
pediátrica, a apresentação clínica muitas vezes é 
assintomática, e com alterações de neuroimagem, 
fazendo com que o manejo nessa faixa etária seja 
diferenciado do trauma craniano em adultos.

Nos EUA, estima-se que cerca de 155 a 180 
crianças por 100.000 habitantes são atendidas 
anualmente por traumas cranianos fechados, 
sendo que 74 a 80% dos casos dos TC são consi-
derados traumas leves.

Noventa por cento dos pacientes que sofrem TC 
apresentam complicações secundárias, as quais 
ocorrem em minutos, horas ou dias após a lesão 
primária, e podem levar ao dano parenquimatoso, 
piorando o dano neurológico.

Um especial inte-
resse por parte dos 
pediatras vem sendo 
dedicado ao grupo 
de crianças abaixo 
de 2 anos de idade, 
tendo em vista que 
76% dos casos de 
TC são classificados 

como TC leve. Embora o trauma craniano 
seja considerado leve, algumas crianças 
abaixo de 2 anos apresentam complica-
ções, motivo pelo qual esse grupo pediá-
trico vem sendo estudado à parte. 

O tratamento cirúrgico no TC pode ser 
útil no tratamento da descompressão, no 
sentido de reduzir a PIC, ou no tratamen-
to dos hematomas epidurais, subdurais 
e intraparenquimatosos.

Os hematomas epidurais ocorrem em 
6% das lesões cerebrais traumáticas na 
infância, e geralmente se manifestam 
24 a 72 horas pós-trauma. Na drenagem 
cirúrgica dos hematomas epidurais signi-
ficantes, como um volume maior que 30 ml e espes-
sura maior de 15 mm, e desvio da linha média maior 
que 5 mm, a evacuação é sempre necessária. Em se 
tratando do hematoma se localizar na fossa poste-
rior, a compreenção do mecanismo de compressão 
de estruturas de relevância tornam a questão de 
maior gravidade pois a compressão do IVº ventrículo, 
do cerebelo e também do Tronco Encefálico podem 
ocasionar complicações sérias e, em geral de rápida 
instalação e com consequências trágicas.

Exposição e drenagem do Hematoma;

J Pediatr (Rio J) 2002; 78 (Supl.1): S40-S47: trauma craniano, 
crianças, injúria cerebral.
Krauss JF. Epidemiological features of brain injury in children: 
occurrence, children at risk, causes and manner of injury, severity 
and outcomes. In: Broman SH & Michael ME, eds. Traumatic head 
injury in children. New York: Oxford University Press; 1995.
Durkin MS, Olsen S, Barlow B, Virela A, Connolly Jr ES. The epi-
demiology of urban pediatric neurological trauma: evaluation of, 
and implications for, injury prevention program. Neurosurgery 

Hemostasia e Sutura da 
Ferida Operatória;

Resultado tomográfico no deu 12º 
dia de pós-operatório.

1998;42:300-10.
Kochanek PM, Clark RSB, Adelson PD. Severe traumatic brain 
injury in children: pathobiology, management and controversies. In: 
Current concepts in pediatric critical care. Zucker AR & Steinhorn 
DM, editores. Society of Critical Care Medicine; 1995. p.153-70.
Diagn Interv Radiol. 2005 Mar;11(1):14-8.
Traumatic posterior fossa hematomas.
Dirim BV1, Orük C, Erdoğan N, Gelal F, Uluç E
Obs.: A divulgação das imagens foram autorizadas pelos pais do paciente.

Referências Bibliográficas:

Dr. Júlio César Ribeiro 
Barros

Dr. Luiz Fernando 
Haikel Júnior

Dr. André Tosta Ribeiro
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Realize seu evento num dos mais modernos auditórios da Região do ABC

Contato para locação: 4330-6166 / 4125-44 39 www.apmsbc.org.br
Amplo • Climatizado • Completa infraestrutura • Fácil acesso

CLASSIFICADOS

Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie o 
seu classificado para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

LOCAÇÃO
•aproximadamente 36m², 2 salas distintas e 2 banheiros. 
Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 4122- 1362 / 99108-3644 
• Sala comercial com 62 m² no edifício Centro Empresarial Mediter-

râneo, Rua Mediterrâneo nº 290, São Bernardo do Campo/SP. Tratar 
nos telefones: 4123-3634/4122-5263/ 5037-2900.

PRECISA-SE 
• Neonatologista, Médicos Pediatras, Clínico Geral, Neu-

rocirurgiões e Cirurgião Pediátrico. Vagas para região de São 
Bernardo do Campo. Disponibilidade para plantão de 12 horas 
(diurnos e noturnos). Vínculo CLT com salário e benefícios 
compatíveis com o mercado.

Enviar currículo para administracao@apmsbc.org.br, a pessoa res-
ponsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja preenchida.

• Médicos com os seguintes títulos de especialistas AMB: Cirurgia 
Infantil, Infectologista, Mastologista, Reumatologista, Geriatria e En-
docrinologista Infantil.

Enviar currículo para o e-mail: administracao@apmsbc.org.br, a 
pessoa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja 
preenchida.

 • Vaga para cirurgião de coluna (auxiliar) em equipe da Clínica 
Pinheiro Franco, em São Paulo/SP.

Clínica tradicional na cidade, com 40 anos de existência. Contato 

com Dr. João Luiz M. C. Pinheiro Franco.
Cel. 97336-1921

PREFEITURA de SBC SOLICITA:
•  Intensivista Pediátrico - Vagas para plantonistas em Hospital e 

Pronto Socorro de São Bernardo do Campo. Contratação em regime CLT.
Obs.: Entrar em contato com Daniela no tel: (11) 4128-7730 e 
e-mail: daniela.pscsbc@gmail.com.

SUBLOCAÇÃO (horários)
• Para médicos ou psicólogos
No momento atendemos cirurgia vascular e plástica
Segunda  a Sexta-feira 08h30 as 18h45
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4121-3965 / 98245-9432 

VENDE-SE
• Clínica especializada em aparelho digestivo com 35 anos de exis-

tência e mais de 50.000 pacientes cadastrados. Atende clínica, cirur-
gia, endoscopia e ultrassonografia do aparelho digestivo, Centro, São 
Bernardo. Marcar entrevista pelo telefone: (11) 4121-3611, com Samai.

• Terreno com 320 m²,  situado na Rua Ruth Pinto de Camargo, 
esquina com a Rua Airton Gomes de Miranda,  Bairro Nova Petrópolis 
em São Bernardo do Campo / SP. Tratar nos telefones: 4123-3634 / 
4122-5263 / 5037-2900.
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